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Ata da 192ª. Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher – COMMULHER. Aos onze dias do mês de fevereiro de dois mil e dezenove, 
às 15:00 horas, nas dependências da Casa de Participação Comunitária, situada à Rua 
XV de novembro, 183 – Centro Histórico, em Santos/SP, realizou-se a 192ª Assembleia 
Geral Ordinária com a presença das conselheiras, cujas assinaturas constam da lista 
de presença, parte integrante desta ata e justificadas as ausências. Compuseram a 
mesa para condução dos trabalhos, a Sra. Presidente Conceição Dante e a Vice-
Presidente Diná Ferreira Oliveira. Iniciando a reunião a Sra. Presidente cumprimentou 
e agradeceu as presenças. Em seguida iniciou a pauta da Assembleia. Item 1 – 
Deliberação da Ata da Assembleia Geral Ordinária anterior. A  Ata foi aprovada sem 
ressalvas. Item 2 – Complementando a composição das Câmaras Setoriais – 
Planejamento - Ana Lúcia Rezende - Secult, Renata Fonseca Rodrigues – Vitae Domini  
e Katia dos Santos Lemos - SMS; Comunicação Social – Celina da Encarnação - GPM 
e Maria de Fátima Gonçalves - Unimonte. Item 3 – Apresentação de Diagnóstico 
sobre a situação da Mulher no município de Santos - A Universidade Lusíadas pela 
professora Beatriz Bento, de fonoaudiologia, responsável pelo projeto. A professora 
informou que apresentaria os resultados  preliminares  do projeto. Iniciou com um 
panorama geral informando que o trabalho foi iniciado em 2013 para 2014 na 
universidade, sendo aprovado pelo Comitê de Ética. Esclareceu ter sido feito um 
questionário e entregue nas UBS e que neste ponto o projeto parou, tendo seu retorno 
no ano passado com a professora Beatriz, do núcleo de pesquisa, somado a sua 
participação e de outros professores. Tivemos uma mudança de equipe, e ingressaram 
mais dois professores do núcleo de estatística e da parte educacional, são eles: 
professores Frederico e Fernando. Esse projeto faz parte do núcleo acadêmico de 
estudos e pesquisas em três áreas: de comissão e reabilitação em saúde (núcleo de 
fonoaudiologia), de análise e desenvolvimento de sistemas e de gestão a educação e 
tecnologia. Foi feita uma seleção de alunos de fonoaudiologia e de biomedicina que 
passaram a ter uma bolsa de iniciação científica, durante o período de um ano. A 
professora informou ainda, que o projeto foi entregue à equipe, pronto, digo, com os 
questionários prontos, sendo que a previsão inicial aprovada pelo comitê de ética era a 
possibilidade de termos até três mil questionários preenchidos, porém, recebemos 
duzentos e quarenta e quatro questionários, sendo que hoje nossa apresentação será 
baseada em duzentos e nove questionários, com 92 itens. Os principais itens do 
diagnóstico são: saúde, trabalho, educação, habitação e violência. Foram apresentados 
os gráficos estatísticos decorrentes da compilação dos dados dos questionários. Após 
a apresentação foi sugerido pela conselheira Milene Mori, da SMS, que seria muito útil 
que o diagnóstico fosse feito por região a fim de nortear as ações e ressaltou que todos 
os itens do diagnóstico eram igualmente importantes. Item 4 - Discussão e 
deliberação do tema do XVII Encontro COMMULHER - Com a palavra, a vice-
presidente Diná informou o que foi definido para o Encontro. Primeiramente informou 
sua ida ao CAEF (Centro de Atenção a Egressos e Família) para conversar com Vera 
Lucia Matias sobre o referido atendimento. Tomou conhecimento de que lá são 
atendidos homens e mulheres que necessitam tirarem seus documentos, sem custo 
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algum e o encaminhamento e orientação quanto à elaboração de currículo visando o 
retorno ao mercado de trabalho. Diná perguntou se havia alguma empresa que tivesse 
a preocupação ou o compromisso de inserir novamente essas pessoas no mercado de 
trabalho e a resposta foi negativa. Aproveitou a visita para convidá-la para o XVII 
Encontro com a finalidade de informar sobre o serviço ou caso haja participantes que 
queiram fazer perguntas, ela esteja presente para responder. Em seguida informou a 
visita à diretoria técnica do Fórum para conversar com os psicólogos e assistentes 
sociais que atendem essas mulheres, onde ficou acertado com Leandro Augusto 
Ferreira que o mesmo faria uma proposta posteriormente. Também relatou sua visita à 
chefe de departamento da SEDS, Magali, que disse não se sentir preparada nem com 
conhecimento por não ser sua área de atuação, que na verdade está voltado para o 
atendimento às mulheres em vulnerabilidade social. A vice-presidente informou 
também, que entrou em contato com a empresária indicada pela conselheira Ciça, da 
OAB e pediu uma reunião com o DEINTER6 uma vez que percebeu a necessidade de 
dados que não possuímos em lugar nenhum. A reunião foi realizada com o Dr. Ed 
Willian e Manoel Gatto na qual foram solicitadas três informações através de ofício: 1) o 
número de mulheres encarceradas nos últimos três anos; 2) a faixa etária; 3) quais os 
tipos de crimes em que mais incide a mulher, em âmbito da baixada santista. Relatou, 
ainda, que entrou em contato com a empresária Roberta Negrini que contatou uma 
mulher egressa do sistema penitenciário para fazer um relato e que a mesma é de 
Santos. Diná leu como ficou o folder de divulgação do evento: XVII Encontro 
COMMULHER – “Reinserção na sociedade de mulheres encarceradas e egressas do 
sistema penitenciário: empreendedorismo/considerações psicológicas e sociais”. Dia 
15/03 das 8 às 13 horas no anfiteatro da Universidade Santa Cecília, Rua Cesário 
Mota,08. Em seguida, relatou que na programação consta uma apresentação musical 
às 9h 30min. que ainda não está confirmada, pois fará o convite para o Grupo 
Movimente-se, amanhã. Quanto às palestras, a primeira será: “Empreendedorismo 
para mulheres encarceradas e egressas do sistema penitenciário”, com Roberta 
Ramos Negrini. Esta palestrante, por sua vez, convidou uma outra palestrante, Karine 
Andréa Dias Vieira da Silva, assistente social, idealizadora do projeto “Responsa”. 
Após, teremos a palestra dos técnicos do Fórum: “ A mulher e o judiciário. 
Considerações psicológicas e sociais para além da lei”, com Leandro Augusto Pereira e 
Mariana Medeiros Lucas. Em seguida, no folheto vem a composição do conselho 
atualizado, após, o serviço de apoio à mulher e por fim vem a palavra da Presidente 
Conceição. A conselheira Elza informou ter contatado as seguintes empresas: 
RODRIMAR para o fornecimento das pastas, floricultura Gardênia, Multimagem, que 
fornecerá as canetas, MAF, que fornecerá os bloquinhos e mencionou também que 
alguns ofícios ainda serão entregues, como o da OAB. Com a palavra a conselheira 
Milene, da SMS, sugeriu uma palestra com a Dra. Dolores, sobre vários assuntos 
relativos à mulher como a questão hormonal, envelhecimento, entre outros. Com a 
palavra a conselheira Liliane (SEDUC), que sugeriu um círculo com as meninas do 
CAMPS, com tema a ser definido. 5) Informes da Diretoria Executiva - Com a palavra 
a vice-presidente informou a alteração nos representantes da SEMES que passaram a 
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ser: Edith Helena Fernandes Ribeirão (titular) e Márcia Valéria Sefione (suplente). Diná 
solicitou a indicação de uma representante do Conselho na Comissão de 
Vulnerabilidade do Centro. Foi indicada a Conselheira Elza Pereira dos Santos – Rotary 
Clube Santos Noroeste. 6) Informes da Coordenadoria da Mulher - Diná comunicou 
que, a princípio, o cerimonial do gabinete do prefeito ratificou a solenidade de abertura 
no dia 8 de março às 11 horas. Ressaltou que todo o ano a Coordenadoria monta uma 
programação para o mês da mulher, que é entregue na abertura da semana e portanto, 
todas as entidades que forem promover algum evento em março referente à mulher, 
devem enviar à Coordenadoria para ser inserido na programação com o intuito de ser 
amplamente divulgado. 7) Assuntos Gerais -  Diná reforçou o pedido para que as 
Conselheiras pensem em palestras ou outras atividades para o mês de março - mês da 
mulher.  Sem mais nada a tratar, a Sra. Presidente agradeceu a presença de todas e 
deu por encerrada a reunião, onde eu, Paula Regina de Castro Rocha Rodrigues Alves 
redigi a presente Ata que vai assinada por mim e pela Presidente Conceição Dante.  
 
 
 
 
 
 
 
                Conceição Dante                        Paula Regina de C. R. Rodrigues Alves  

Presidente do COMMULHER 1ª. Secretária 

 

 


